
 

Produção 
 

 

O primeiro registro de cultivo de soja no Brasil data de 1914 no município de 
Santa Rosa, RS. Mas foi somente a partir dos anos 40 que ela adquiriu alguma 
importância econômica, merecendo o primeiro registro estatístico nacional em 
1941, no Anuário Agrícola do RS: área cultivada de 640 ha, produção de 450t e 
rendimento de 700 kg/ha. Nesse mesmo ano instalou-se a primeira indústria 
processadora de soja do País (Santa Rosa, RS) e, em 1949, com produção de 
25.000t, o Brasil figurou pela primeira vez como produtor de soja nas 
estatísticas internacionais. 

Causas da expansão 

Muitos fatores contribuíram para que a soja se estabelecesse como uma 
importante cultura, primeiro no sul do Brasil (anos 60 e 70) e, posteriormente, 
nos Cerrados do Brasil Central (anos 80 e 90). Alguns desses fatores são 
comuns a ambas as regiões, outros não. Dentre aqueles que contribuíram para 
seu rápido estabelecimento na Região Sul, pode-se destacar: 

 semelhança do ecossistema do sul do Brasil com aquele predominante 
no sul dos EUA, favorecendo o êxito na transferência e adoção de 
variedades e outras tecnologias de produção; 

 incentivos fiscais disponibilizados aos produtores de trigo nos anos 50, 

60 e 70 beneficiaram igualmente a cultura da soja, que utiliza, no verão, 

a mesma área, mão de obra e maquinaria do trigo cultivado no inverno; 

 construção de Brasília na região, determinando uma série de melhorias 

na infraestrutura regional, principalmente vias de acesso, comunicações 

e urbanização; 

Impactos 

 

A revolução socioeconômica e tecnológica protagonizada pela soja no Brasil 

Moderno, pode ser comparada ao fenômeno ocorrido com a cana de açúcar, 

no Brasil Colônia e com o café, no Brasil Império/República, que, em épocas 

diferentes, comandou o comércio exterior do País. 



 a produção dos nossos principais concorrentes (EUA, Argentina, Índia e 

China) tenderá a estabilizar-se por falta de áreas disponíveis para 

expansão em seus territórios; 


